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			Em nome de meus avós, Maria Gomes e Luiz Silvestre.


			Que Deus os tenha em sua guarda, que não os permitiu ver as atrocidades do cotidiano. E, como anjos, guardam minha casa e minha família.


			Para a família Silvestre, e meus amigos que sempre foram como irmãos/irmãs do Teatro. Que os palcos da vida nos proporcione ainda muitos encontros e emoções. 


		




		

			

Nota da Autora


			Reflexo do Cotidiano surgiu de maneira sucinta. Comecei escrevendo meus pensamentos, já que não tinha coragem para falar sobre eles, e acabou se tornando uma prosa admirável. No início, eu me sentia insegura e nunca achava que estava bom, ou sempre questionava se alguém realmente gostaria dos meus reflexos.


			Minha vida tomou as páginas deste livro em forma de poemas ou prosas, e muitos amigos gostaram. Foi quando comecei a postá-los no Wattpad e tive um excelente retorno dos leitores. 


			Acabei tomando gosto pela poesia. A minha é diferente, ela tem vida, tem momentos inesquecíveis e com um pouco de ilusão e realidade. Uma mistura da vida real e de como eu queria que ela fosse.


			Espero que vocês absorvam esses poemas e reflexões e enxerguem a vida de um modo mais doce e empático.


			Para que a vida seja mais leve.


		




		

			“A vida é aquilo que acontece,
enquanto você está fazendo outros planos.”


			John Lennon


		




		

			
A Mão Negra


			Quem era eu?


			Aquela que te via rasgar com as unhas a carne já ferida


			Das tuas negras mãos grandes de ardor…


			Via!


			Não fazia!


			Esperar que ela como genitora fizesse


			Não fazia!


			Apoiava?


			Não!


			Mas temia assim que metesse a mão grande


			Trabalharia com força e não temia


			A genitora, pois, ela era agora só uma Mulher.


			Que temia a grande negra mão


			Que o criou um dia como filho


			Talvez tudo não passasse de temor, medo, desrespeito


			Faz hoje, amanhã chora, diz que se arrepende.


			Mas amanhã uma repreensão é um motivo e traz de volta o monstro que ontem se arrependeu?


			Arrependeu-se ontem


			Para fazer de novo hoje!


		




		

			
O Anjo


			Lua crescia a sangue


			Lobo uivava com fome


			O Anjo da noite sem sono, do nada apaga.


			Um mês faz


			Que a pele do cordeiro foi arrancada


			Sua vergonha exposta.


			A culpa daquele pastor o consome por deixar a ovelha a sós


			O lobo que antes se dizia amigo


			Como sombra pairava.


			A espreita


			Escondendo-se do “amigo”


			Na lua de sangue o ato.


			De vergonha esquecida


			Buscava agora outro cordeiro


			Nas suas garras estive


			Não me rasgou por dentro.


			Por quê?


			Lá fora o Anjo


			Desnorteado paira


			Esquece, instabiliza, descansa.


			Perdida, pele manchada e culpa


			Que paira indignação


			Lobo Amigo.


		




		

			
Frágil?


			Ler é como viver num mundo de fantasias, porém, repleto de sabedoria,


			E conhecimentos específicos, de cada coisa que assim queira aprender.


			A falta de leitura e conhecimentos históricos foi o que levou o país ao tremendo burrismo político


			Fazendo a força prevalecer à razão.


			Essa força sendo usada contra os que chamam de gênero frágil


			Frágil aquela que sobrevive ao parto


			Frágil aquela que bate de frente com seu agressor.


			Frágil aquela que cria, sozinha


			Frágil os mil motivos que dizem que o sexo frágil é aquela


			MULHER, que é tida sempre como guerreira, mãe,


			MULHER, que é mil em um corpo só!


		




		

			
Sem Saber


			Amor, Sexo, Prazer


			Amor vira paixão e


			Acaba em quatro meses.


			Sexo deixa de ser bom


			Quando se transforma em dor


			Prazer, todos buscam prazer.


			Gozo, satisfação é uma busca que não acaba,


			Torna o amor e tudo que vem com ele, algo banal


			É banalizar tudo que um dia fez o homem feliz.


			Hoje o prazer deles é outro


			Mais VERMELHO.


		




		

			
80 Reasons


			Estar vivo é como um Sopro 


			Posso ser tudo ou um poço 


			Múltiplos sentimentos 


			Dúvidas e ações 


			Tenho em mim a esperança 


			De que um dia 


			O povo Acorde 


			Não depois de oitenta disparos 


			Oitenta explosões 


			Oitenta desculpas 


			E mais de oitenta mil em silêncio (…) 


			O silêncio é o que mais dói 


			A começar do primeiro a ficar calado, 
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